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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: ingá-chinelo (Inga 
cinnamomea Spruce ex Benth.)1

1	 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Sinônimos
Feuilleea cinnamomea (Spruce ex 

Benth.) Kuntze e Inga tessmannii var. 
harmsii J. F. Macbr. (Missouri Botanical 
Garden, 2020).

Nomes populares
O ingá-chinelo é uma espécie arbórea 

que pertence à família Fabaceae, sendo 
também conhecida popularmente como 
angá, angá-banana, ingá, ingá-açu, 
inga-assú, ingá-branco, ingá-chato, ingá- 
-chinela, ingá-facão, ingá-grande, ingá- 
-guaçu, ingá-macaco e ingá-pracuúba. 

Ocorrência
É encontrada na Bolívia (Araujo-

Murakami et al., 2012), Brasil (Ducke, 
1925), Colômbia (Cortés et al., 2009), 
Equador (Cerón; Reyes, 2003), Guiana 
(Roosmalen, 1985), Guiana Francesa 
(Pennington, 1997), Peru (Macbride, 
1943), Suriname (Funk et al., 2007) 
e Venezuela (Grandtner; Chevrette, 
2014). No Brasil, ocorre nos estados 
do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, 

Rondônia (Garcia; Bonadeu, 2020) e 
Minas Gerais (Pereira et al., 2018), 
em floresta ciliar, floresta de terra firme 
(Garcia; Bonadeu, 2020), floresta de 
várzea (Ducke, 1949), floresta de igapó 
(Martínez, 2006) e capoeira de terra 
firme (Herbário Inpa, 2020).

Importância e 
características 
da madeira

É uma espécie semidomesticada 
(Shepard et al., 2020), cujas raízes 
fixam nitrogênio atmosférico (Moreira 
et al., 1992). Os frutos são comestíveis 
(Kvist et al., 2001) e servem de alimento 
para a fauna (Defler; Defler, 1996). É 
frequentemente cultivada (Ducke, 1925) 
e seus frutos comercializados nas feiras 
(Arkcoll, 1984; Chuquimaco, 2008). No 
Peru, é utilizada em sistema agroflorestal 
com café (Lopéz, 2014) e é indicada para 
arborização urbana (Silva, 2015).

Na Amazônia, as árvores podem 
atingir 30 m de altura (Ducke, 1925) e 
60 cm de diâmetro (Pennington, 1997). 
A densidade da madeira é 0,53 g/cm3 
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(Farias et al., 2020) e é utilizada como 
lenha e carvão (Ramos, 2000).

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

Os ramos geralmente são habitados 
por formigas (Macbride, 1943). A floração 
(Figura 1) ocorre de maio a outubro e a 
dispersão dos frutos em março, maio 
e julho (Pennington, 1997), quando 
apresentam o epicarpo (casca) verde- 
-pálido (Gutsche, 2008). A dispersão 
das sementes é realizada por macacos 
(Arango, 2007). 

A coleta dos frutos geralmente é 
realizada na copa das árvores. Se 
for necessário transportar os frutos, 
recomenda-se acondicioná-los em sacos 
de ráfia, porém tendo o cuidado de evitar 
temperaturas elevadas ou baixas, pois 
pode afetar a germinação das sementes. 
Se o transporte for aéreo, deve-se utilizar 
recipiente térmico como isopor.

Após a coleta, os frutos podem ser 
deixados na sombra, em ambiente natural, 
sem controle da temperatura e umidade 
relativa do ar por alguns dias, porém, 
recomenda-se o beneficiamento imediato 
destes para que não seja afetada a 
qualidade das sementes. Os frutos devem 
ser abertos manualmente, com estilete 
ou faca. As sementes, que se encontram 
envolvidas pela polpa (sarcotesta), 
devem ser removidas com cuidado para 
não serem danificadas. A polpa pode ser 
removida com o auxílio de uma faca.

Biometria de frutos 
e sementes

O comprimento e a massa dos frutos são 
de 190,0 mm–380,0 mm e 137,0 g–411,3 g, 
e o número de sementes por fruto varia de 
7 a 16 unidades. O comprimento, a largura 
e a espessura das sementes variam de 
23,3 mm–40,2 mm, 10,6 mm–20,6 mm 
e 9,3 mm–18,6 mm, respectivamente.
A massa de cem sementes frescas é de 
569 g, enquanto Carvalho et al. (1998) 
reportam valor em torno de 650 g. Segundo 
Díaz-Bardales (2001), os frutos apresentam 
valores médios para comprimento, largura 
e espessura de 270 mm, 65 mm e 25 mm, 
respectivamente, e têm 14 sementes. Para 

Figura 1. Floração e fruto imaturo de ingá- 
-chinelo.
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Rodrigues (2019), os valores médios para 
comprimento, largura e espessura das 
sementes são 34 mm, 14 mm e 12 mm, 
respectivamente. 

Germinação 
A germinação é do tipo epígea 

(Carvalho et al., 1998), entretanto, 
Rodrigues (2019) a classifica como 
semi-hipógea, ou seja, parte dos 
cotilédones ficam expostos acima 
da superfície do substrato durante a 
germinação (Figura 2).

Figura 3. Germinação acumulada em 
sementes de ingá-chinelo com 56,2% de 
água.

de sementes germinadas (Figura 3), 
estando as demais sementes mortas.

Figura 2. Tipo de germinação em sementes 
de ingá-chinelo.
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As sementes não apresentam 
dormência. Em substrato constituído de 
areia e serragem curtida (1:1), cozido por 
2 horas, mantido em ambiente natural de 
Belém, PA, sem controle da temperatura 
e da umidade relativa do ar e irrigado 
a cada 2 dias, a germinação inicia por 
volta do 7º dia após a semeadura. 
Incremento significativo é observado até 
o 13º dia, quando a germinação alcança 
70%, e encerra no 23º dia com 90% 

Germinação variando de 75% a 
100% são reportadas por Carvalho et 
al. (1998), Menezes e Ferraz (2013) e 
Rodrigues (2019), iniciando por volta do 
9º dia após a semeadura e finalizando 
no 28º dia (Carvalho et al., 1998).

Armazenamento
Sementes de ingá-chinelo são 

sensíveis ao dessecamento (Menezes; 
Ferraz, 2013), apresentando 
comportamento recalcitrante no 
armazenamento (Carvalho et al., 2001) 
e não podendo ser armazenadas por 
longo prazo (Câncio; Ferraz, 2013), 
como ocorre com outras espécies 
arbóreas amazônicas (Ferraz, 2003; 
Ohashi; Rosa, 2004; Santos, 2008; 
Barros et al., 2019). A conservação de 
sementes recalcitrantes é problemática 
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(Hong; Ellis, 1996), sendo possível o 
armazenamento por algumas semanas 
ou até alguns meses (Roberts; King, 
1980). Assim sendo, recomenda-se que a 
semeadura de sementes de ingá-chinelo 
deve ser realizada imediatamente após 
o beneficiamento.
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